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			Capítulo 1

			 

			Stacey Williams olhou para o relógio pela décima vez. Ainda faltavam alguns minutos. Observou os passageiros que passavam pelo terminal internacional do aeroporto Kennedy, cheio de pessoas partindo para todo o mundo. Estava na fila do check-in, mas não tinha bilhete. O seu novo chefe levar-lho-ia.

			Procurando Luis Aldivista, reparava em qualquer homem com crianças. Reconheceria os gémeos e o pai após o encontro do dia anterior. Ainda assim, examinava todos os rostos. A ama habitual das crianças acompanhá-los-ia até ao aeroporto? Ou Luis chegaria ali esperando que ela assumisse imediatamente o seu trabalho?

			O encontro do dia anterior tinha sido breve. Ela só pensara em perguntas depois de se ter ido embora.

			Ali estava, um homem alto de cabelos escuros com dois filhos... E uma mulher que carregava um bebé ao lado dele. Por um instante, Stacey sentiu uma pontada de inveja. A sua irmã era a única família que tinha, mas um dia adoraria apaixonar-se, casar-se e ter uma família grande. Adorava crianças, era por isso que tinha aquele trabalho, mas cuidar dos filhos de outras pessoas não era o mesmo que criar os seus.

			Foi empurrada pela multidão. Era fim de tarde e chegavam cada vez mais pessoas. O Aeroporto Internacional JFK era um dos mais movimentados do país e, com o início das férias de verão, deveria continuar cheio nas próximas semanas.

			Olhou novamente para o relógio e ao levantar o olhar viu o homem que segurava os dois meninos a entrar no terminal. Um empregado empurrava um carrinho de bagagem atrás deles. Espantou-se novamente por Luis não encaixar na sua ideia de um típico espanhol. Em vez do cabelo escuro, o homem tinha o cabelo castanho-claro. Era alto, possuía uma boa forma física e o queixo forte e os lábios firmemente apertados também não combinavam com a sua imagem de um latino ardente. De alguma forma, no passado, sempre imaginara os homens espanhóis como amantes, com palavras suaves para sussurrar ao ouvido de uma mulher e uma forma deliciosa de a fazer sentir-se especial.

			Luis não se parecia em nada com as suas fantasias.

			Ele olhou à volta para o terminal, avistou-a e disse alguma coisa aos meninos. Ambos o olharam ao mesmo tempo. Ela sorriu pelas expressões dos gémeos. Quando se encontrara com eles no dia anterior, perguntara-se como iria distingui-los. Eram praticamente idênticos, exceto na personalidade. Juan era muito mais extrovertido do que o seu irmão Pablo.

			Ela agarrou na mala enquanto se aproximava deles.

			– Senhor Aldivista – disse ela.

			Ele olhou para ela.

			– Foi pontual.

			Ela assentiu com a cabeça e olhou para os meninos, sorrindo. Ambos se agarraram ao pai e observaram-na com olhos desconfiados.

			– Meninos, cumprimentem a menina Williams.

			– Eu não quero ir – reclamou um dos meninos.

			– Eu não preciso de uma ama – protestou o outro, carrancudo.

			O seu olhar parecia-se com o do pai. Ela sabia que seria difícil lidar com eles. Desde a entrevista, pudera perceber que teria um desafio a ser superado. Era o que esperava.

			Quando chegara à entrevista, o primeiro comentário de Luis tinha sido sobre a sua aparência, demasiado jovem para ser ama dos meninos. Mesmo uma ama temporária para a viagem a Espanha. Por um segundo, pensara que ele se recusaria a contratá-la, mas, depois de deixar o assunto para tão perto da data de partida, não havia muito que pudesse fazer.

			Explicara novamente as credenciais de todas as amas da empresa. Ela formara-se em Educação Infantil e tomara o rumo da prestigiada Escola para Amas da menina Pritchards. O que ele já sabia, já que Stephanie, a gerente, lhe fornecera referências e credenciais quando visitara a agência.

			Já deveria estar habituada a que as pessoas pensassem que parecia demasiado jovem para o trabalho. Já o ouvira muitas vezes.

			Os lábios de Luis apertaram-se ainda mais.

			– Parem com isso! – disse aos meninos e olhou para Stacey. – Espero que esta viagem não seja um erro. Ainda nem sequer estamos no avião e eles já estão a dar problemas.

			– Então, deixe-me fazer o meu trabalho, foi para isso que me contratou – disse alegremente, sentindo o aumento da tensão. Chegara a casa no dia anterior vinda de outro trabalho e mal tivera tempo de ser entrevistada. Normalmente, gostava de passar mais tempo com as crianças de que tomaria conta e não apenas uma reunião de dez minutos, mas era uma das duas amas da sua agência que falava espanhol. Não havia muita escolha. Luis Aldivista não era o único a perguntar-se se a viagem seria um erro.

			– Digam-me novamente os vossos nomes, por favor – disse aos gémeos.

			– Eu sou Juan – respondeu o menino da esquerda. Apontando para o seu gémeo, acrescentou: – Ele é Pablo.

			– Estão ansiosos pela viagem de avião? – perguntou ela.

			– Eu não quero ir.

			– Eu não te quero aqui. Eu quero Hannah – disse Juan, fazendo beicinho, e olhou para o seu pai.

			– Hannah não virá. Já conversámos sobre isso. Stacey será a vossa ama temporária enquanto estivermos de férias – disse Luis, com pouca paciência. – Vamos andando. Quanto mais depressa passarmos pelo controlo de segurança, mais depressa estaremos a caminho.

			Fazendo sinal ao empregado para que o seguisse, abriu caminho até à fila do check-in da primeira classe. Pouco depois, já todas as malas, exceto a do seu computador portátil e a mala de mão dela, tinham sido levadas.

			Stacey não tinha muitas hipóteses de conversar com os meninos com tudo o que estava a acontecer e decidiu que, enquanto esperassem na porta de embarque, tentaria saber mais sobre eles e dar-se a conhecer. Pela breve entrevista, sabia que podiam ser difíceis, mas com a ama habitual ao lado tinham tido um mínimo de cortesia. Agora, eram apenas meninos inseguros quantos às mudanças que tinham pela frente.

			A Vacation Nannies tinha sido ideia de Stacey. Ela e a sua irmã tinham fundado a pequena agência há cinco anos. A ideia era combinar amas qualificadas com famílias necessitadas de cuidados a crianças por períodos limitados, geralmente nas férias. Savannah ainda estava na faculdade quando tinham criado o conceito e tinham feito algumas formações na área dos negócios para as ajudar a montar a empresa. Depois de apenas um ano de trabalho, tinham percebido que tinham uma mina de ouro e tinham-se expandido para incluir outras amas qualificadas. Dois anos depois, tinham arrendado o seu escritório atual e tinham contratado Stephanie para coordenar tudo. Agora, tinham uma dúzia de amas. A sua reputação estava em alta e recebiam diariamente mais pedidos do que poderiam suportar.

			Ela ficou de olho nos meninos, apesar de ainda segurarem a mão do pai. Não eram crianças doces e encantadoras como as do seu último trabalho. Reclamavam, discutiam incessantemente e puxavam a mão do pai tentando fugir.

			Quando passaram pelo controlo de segurança, Luis saiu da fila e olhou para ela.

			– Preciso de telefonar para o escritório. Assuma o controlo, por favor. Encontramo-nos na porta de embarque.

			Ela assentiu com a cabeça, estendendo as mãos para os meninos. Não ia deixá-los sozinhos. Imaginou-os a correr em direções diferentes e ela a tentar agarrá-los.

			– Eu não quero ir contigo – disse Juan. Ou seria Pablo? Não, era Juan. Precisava de encontrar uma forma de não os confundir.

			– O vosso pai vai ter connosco antes de entrarmos no avião. Vamos, vamos procurar a nossa porta de embarque.

			– Eu não quero ir para Espanha – disse Pablo.

			– Eu nunca fui a Espanha. Já foste? – perguntou ela, tentando amenizar a situação.

			Ele abanou a cabeça.

			– Eu quero Hannah.

			– Hannah está de férias – explicou Stacey.

			A ama habitual dos meninos tinha-se recusado a acompanhá-los a Espanha. A sua desculpa fora o medo de andar de avião, mas Stacey estava a começar a perguntar-se se não teria sido apenas para ter algumas semanas para si mesma depois de lidar com eles o tempo todo.

			– Ela é que é a nossa ama, não és tu.

			– Eu quero ir com ela – disse Juan.

			– Vocês vão ver a vossa bisavó, enquanto Hannah vai visitar a família dela. E eu vou cuidar de vocês durante as férias.

			Ambos fizeram beicinho e Stacey teve de desviar o olhar para que não a vissem a sorrir. Os gémeos eram sempre adoráveis e aqueles provavelmente também o seriam uma vez que ela os conhecesse melhor e o comportamento deles melhorasse um pouco.

			Encontrou a porta de embarque e sentou-se com os meninos, um de cada lado, para esperar pelo pai. Apesar da hesitação no dia anterior, ele não tivera problemas em encarregá-la imediatamente dos seus filhos. Não o preocuparia se eles se dariam bem? Ou seria o típico viciado no trabalho, demasiado dedicado aos desafios do trabalho para prestar realmente atenção aos filhos?

			Luis Aldivista ouviu o seu chefe de vendas a atualizá-lo sobre as negociações que estavam a decorrer. Vários anos antes, inventara um software médico que interligava diretamente os consultórios e os hospitais afiliados. Aos poucos, tinham começado a vender pela costa leste e no centro do país, mas agora estavam prontos para uma expansão para a parte ocidental e Luis queria ter o controlo de tudo o que acontecia.

			Isso era importante. Desejava ter convencido a avó. Mas o convite tinha sido mais uma convocatória. Como devia muito à avó, não poderia recusar-se. Era a primeira vez que ela lhe pedia para voltar a Espanha desde o nascimento dos meninos, embora já os tivesse visitado várias vezes. Mas eles nunca tinham ido ao lugar que ele sempre chamaria de lar.

			Ainda assim, a altura era péssima.

			Quando acabou de falar com Jerry, foi transferido para a equipa de pesquisa e desenvolvimento para que pudesse obter uma atualização sobre a versão mais recente do software que deveria ser lançada dentro de seis semanas. Luis queria atualizações diárias.

			Só tinha deixado o escritório há quatro horas. Olhou para o relógio. O avião partiria em breve e, quando desembarcassem, Nova Iorque já estaria a dormir. Aquela era a sua última hipótese de estar em contacto com o escritório.

			Assim que desligou, passou por um quiosque e comprou um café. Tinha trabalho para fazer no avião e devido ao tempo do voo o seu ritmo biológico estaria alterado quando desembarcasse em Espanha.

			Ao aproximar-se da área de espera para o voo, localizou rapidamente a sua nova ama e os seus filhos. Ela estava a falar com eles e daquela vez os meninos pareciam estar a comportar-se. Ambos estavam sentados em cadeiras, observando-a enquanto falava. Pelo menos, não tinham fugido. Ele pensara que adorariam a oportunidade de ir a Espanha. Se, pelo menos, a ama habitual os tivesse acompanhado...

			Stacey viu-o e sorriu. Ele assentiu com a cabeça. Tinha de a apreciar por já controlar aqueles meninos endiabrados. Desejou saber o segredo. Até Hannah tivera problemas com eles, mas, pela primeira vez, parecia que não estavam a causar problemas.

			– Está tudo bem no seu escritório? – perguntou ela.

			Ele encolheu os ombros.

			– Não é a melhor altura para tirar férias. A minha presença é necessária aqui.

			Embora levasse o telefone e o computador portátil, e esperasse trabalhar na casa da sua avó, tornando o passeio praticamente uma viagem de negócios.

			– É uma oportunidade fantástica para si e para os meninos. Acho que viajar é muito educativo – disse ela.

			– Eles são demasiado pequenos para ver a viagem como educativa. Teria preferido esperar mais alguns anos.

			Luis sabia que a empresa ficaria em boas mãos. Pagava salários altos para manter os melhores na empresa. O seu gerente era mais do que competente na execução das tarefas. Ainda assim, sentia-se estranho por se ausentar numa fase tão crucial... E durante três semanas. Não tinha tirado férias a sério desde a venda da primeira versão do software a um consórcio de médicos de Boston. Na verdade, há seis anos.

			– Vá agora e também daqui a alguns anos – disse ela, com um sorriso.

			Stacey dirigiu a atenção para Juan, que estava a queixar-se novamente. Luis conhecia os seus filhos. Iriam piorar ao ponto de ele ter de os mandar para o quarto. Agora, contudo, era impossível. Estavam prestes a embarcar num avião. Esperava que dormissem durante o voo. Como é que outros pais tinham filhos tão bem comportados, enquanto os seus agiam como diabretes a maior parte do tempo?

			Sentou-se do outro lado de Pablo. Stacey continuou a falar com eles sobre aviões e os meninos pareciam encantados. Ainda achava que a mulher parecia pouco mais velha do que uma adolescente, mas até então mostrara um talento especial com crianças.

			Não conseguia lembrar-se da última vez que os gémeos se tinham sentado assim ou tinham sido tão atenciosos.

			Talvez simplesmente gostassem de olhar para ela. Tinha de admitir que era bonita.

			Franziu a testa. O cabelo loiro comprido estava apanhado num rabo de cavalo. Os olhos azuis brilhantes chamaram-lhe a atenção. Estava levemente bronzeada. Se tivesse de a descrever, diria que a sua pele era cor de pêssego.

			Desviando a atenção, olhou novamente para o relógio. Não estava interessado na ama como pessoa, apenas como alguém que iria cuidar dos seus filhos. Embarcariam em breve e tinha compromissos mais sérios em que se concentrar do que na beleza da ama, embora definitivamente despertasse o seu interesse. Há muito tempo que não tinha qualquer interesse pelo sexo oposto, mas isso não era uma preocupação. Estava-lhe apenas grato. Só isso. Estava-lhe grato porque ela assumira o lugar de Hannah em tão pouco tempo e eles não poderiam fazer a viagem de outra maneira. Não queria levar os meninos a visitar a sua avó sem alguém que os vigiasse. Ele estaria demasiado ocupado. E não tinha nenhuma garantia de que uma ama espanhola falasse inglês.

			Stacey olhou para Luis, notando o seu olhar carregado. Nunca sorriria? Os meninos queriam ir até às janelas grandes para ver os aviões, então, segurou cada um pela mão e foram vê-los a descolar.

			Recordou que Stephanie tinha dito, pouco antes de ela ser entrevistada, que Luis Aldivista estivera entre os dez solteiros mais cobiçados nos últimos anos. Inventara um tipo de software médico que a maioria dos consultórios privados do país usava. Stephanie não lhe dera detalhes. O importante era que o software o tornara fabulosamente rico. Mas Luis era tão bonito que poderia ter figurado na lista mesmo sem dinheiro.

			Não tinha a certeza da avaliação da sua amiga. Até agora, o homem parecia mal-humorado e tão focado nos negócios que não conseguia partilhar a admiração dos filhos pelos aviões.

			– O que é aquele, Stacey? – perguntou um dos gémeos.

			Stacey agachou-se para ficar ao nível dos olhos do menino. Era adorável. Caracóis loiros e olhos azuis brilhantes.

			– Chama-se um Jumbo, porque é enorme. Não sei quem o fabrica, mas podemos procurar quando chegarmos a Espanha, se quiseres.

			Olhou para Luis, totalmente concentrado na conversa pelo telefone. Ela queria arrancar-lhe o telefone das mãos e dizer-lhe para desfrutar da emoção do primeiro voo com os filhos. Era ele quem deveria estar a explicar como os aviões voavam e onde podiam levar as pessoas. Mas ela trabalhava para pais que colocavam o trabalho acima dos filhos. Uma mera ama não mudaria isso.

			Perguntou-se porque é que os homens se casavam e formavam famílias se não queriam dedicar-lhes tempo. Se um dia se casasse e tivesse uma família, insistiria em que o seu marido passasse tempo com ela e com os seus filhos.

			Se se casasse... Mas o seu trabalho não lhe dava muitas oportunidades de conhecer homens solteiros.

			Olhou para os meninos. Os gémeos deviam ter saído à mãe. Luis tinha o cabelo e os olhos castanhos. Não que ela devesse estar a reparar nisso...

			– Os seus filhos são muito bonitos – uma mulher levara a filha até à janela. – Parecem-se consigo. É a primeira viagem de avião?

			Stacey foi apanhada de surpresa pelo comentário, mas depois sorriu.

			– Sim. Vamos para Espanha.

			Não havia necessidade de dizer mais, nunca mais veria a mulher.

			– Ah... Divirtam-se. Nós vamos para Itália. O meu marido está lá por negócios e vamos tirar umas pequenas férias.

			Juan olhou para Stacey e puxou-lhe a mão.

			– Quando vamos entrar no avião? – perguntou. – Eu quero ver o avião por dentro – continuou, pressionando o rosto contra o vidro.

			– Vais vê-lo por dentro quando estivermos a bordo. Olha, está um a levantar voo – disse ela, apontando.

			Eles observaram os aviões por um minuto. Em seguida, Stacey sentiu Pablo a puxar-lhe a blusa.

			– Eu também quero vê-lo por dentro – disse ele.

			– Vamos já, querido. Tens de ter paciência. Olha aquele grande a chegar... De onde será que vem?

			– Talvez de Espanha – disse Juan.

			– Talvez do Ohio – disse Pablo.

			– Do Ohio? – Stacey ficou surpresa por ele conhecer outros estados.

			– Hannah foi passar férias ao Ohio. Eu sinto a falta dela.

			Stacey agachou-se e abraçou-o.

			– Claro que sentes. E eu sei que ela também sente a tua falta. Vamos escrever-lhe uma carta quando chegarmos a Espanha. Podes escrever um diário de todas as tuas aventuras para as partilhares com ela quando voltares para casa.

			– O que é um diário? – perguntou Juan. – Posso ter um também?

			– É onde se escreve o que acontece todos os dias.

			– Eu sei escrever o meu nome – disse Juan, orgulhoso.

			– Eu ajudo-vos com a escrita. Vocês podem dizer-me o que querem escrever e depois Hannah poderá lê-lo quando voltarem para casa.

			– Podemos escrever sobre os aviões? – perguntou Pablo.

			– Claro, isso seria um belo início. Vamos arranjar um caderno assim que chegarmos a casa da vossa bisavó. E eu trouxe a minha máquina fotográfica. Vamos tirar fotografias para que depois possam recordar tudo.

			Tirou uma máquina fotográfica digital da mala e tirou algumas fotografias aos aviões e também aos meninos. Adorava fazer diários de viagens, tanto para si como para as crianças de que cuidava.

			– Mal posso esperar por entrar no avião! – disse Juan.

			Antes que pudesse dizer alguma coisa, ouviu-se o primeiro anúncio de embarque e sorriu-lhe.

			– Vamos agora.

			Ela assentiu com a cabeça à outra mulher.

			– Boa viagem.

			Os meninos correram para o pai, puxando-a pelas mãos.

			– Temos de ir para dentro do avião agora, papá!

			– Eu ouvi – disse Luis, levantando-se. Com o computador portátil na mão, fez-lhes sinal para que o seguissem e em poucos minutos estavam dentro da cabina da primeira classe.

			– Papá, aquela senhora disse que nos parecemos com Stacey. Não parecemos, nós parecemo-nos um com o outro – disse um dos gémeos, saltitando no banco.

			Luis olhou-a interrogativamente.

			– Acho que ela pensou que eram meus filhos. Cabelo loiro, olhos azuis... Só isso.

			– Melissa, a mãe deles, tinha o cabelo loiro, mas não tão claro como o seu, e os olhos eram azul-claros.

			Os quatro lugares eram na mesma fila, dois de cada lado do corredor.

			– Eu vou sentar-me com um dos meninos e você fica com o outro. Podemos trocar a meio da viagem – sugeriu Luis.

			– Claro – disse ela. Isso dar-lhe-ia tempo para conhecer cada um deles.

			Juan sentou-se ao lado dela e Pablo, ao lado do pai, ambos junto da janela. Stacey sabia que Pablo era tímido com estranhos, mas esperava criar mais intimidade com ele. Estariam juntos durante as três semanas seguintes.

			Após a descolagem, Luis reclinou o seu banco e olhou para a nova ama. Ela estava inclinada para Juan, enquanto ele lhe contava alguma história. Por um instante, desejou poder guardar a cena numa fotografia. Os seus filhos eram especiais. Queria que fossem sempre tão felizes como Juan parecia naquele momento. Não costumava ver-lhes aquela expressão.

			Em momentos especiais como aquele, sentia a falta de Melissa e uma dor que parecia nunca mais cessar. Ela perdera todos os momentos das suas vidas ao morrer devido a um aneurisma antes de dar à luz a Pablo. Nunca tinha sequer pegado nos seus filhos ao colo.

			Stacey gostou de se sentar perto de Juan. Estava feliz por ser tão fácil viajar ao lado do menino. Ele falou sem parar desde que as portas se fecharam. Adorou olhar pela janela enquanto a terra ficava para trás. Porém, entediou-se ao atravessarem o oceano.

			Olhou uma ou duas vezes para Luis e Pablo. Aquela dupla era mais calma. Ele parecia decidido a colorir folhas que o pai tirava do saco que Hannah enviara. As suas próprias contribuições para manter as crianças entretidas ainda seriam abertas. Hannah guardara brinquedos pequenos com que eles poderiam brincar no reduzido espaço dos seus assentos.

			Uma vez que Pablo estava entretido, Luis abriu o computador portátil e ficou totalmente absorto no que estava a ler. Estava um pouco despenteado. Teria passado os dedos pelo cabelo enquanto ela não estava a olhar?

			E porque estava a olhar para ele? Estava ali pelas crianças e não para observar o pai delas. Passara pouco mais de vinte e quatro horas desde que o vira pela primeira vez. Voltara para o seu escritório depois de conhecer os meninos e analisara as folhas da entrevista com mais intensidade do que era normal. Ele era viúvo, diretor de uma empresa bem-sucedida de desenvolvimento de software e muito bonito.

			Quando fora para casa, procurara-o na Internet e encontrara o artigo mencionado por Stephanie que o indicava como um dos solteiros mais cobiçados de Nova Iorque. Não mencionava os seus filhos, mas várias fotografias enormes fariam com que toda a gente de Nova Iorque o reconhecesse na rua.

			Virou-se para Juan. Luis era muito sortudo por ter os gémeos. Esperava que estivessem a produzir memórias de família que pudessem valorizar no futuro. Ela, por exemplo, só possuía vagas lembranças dos seus pais. Aos seis anos, ela e a sua irmã Savannah, de apenas quatro, tinham sido entregues à avó, bastante rabugenta, que tinha quase setenta. Se não tivesse a sua irmã, não sabia o que teria feito. Savannah e ela tinham aproveitado ao máximo o que a avó lhes tinha oferecido. Mas possuíam o básico e não saíam muito de casa. Nada de viagens, nada de férias. Quando fizera dezoito anos, decidira mudar o seu futuro para melhor.

			Endireitando-se um pouco, reconheceu a sua sorte por passar as três semanas seguintes em alguma vila da orla espanhola. Enquanto crescia em Palmerville, em West Virginia, sempre sonhara com o mar. Agora, os seus melhores trabalhos eram na praia. Felizmente, os ricos gostavam tanto da praia como ela.

			Durante a refeição, ajudou Juan a cortar a carne e a beber. Depois, perguntou se Luis queria trocar os meninos de lugar. Juan protestou, queria ficar com Stacey. Como os assentos eram grandes, ela concordou e Pablo juntou-se a eles. Os três entretiveram-se a fazer um puzzle que ela levara. Os meninos nunca tinham feito um puzzle e disputavam para colocar as peças nos espaços, muitas vezes tentando forçá-las, até que Stacey explicou que precisavam de reconstruir a imagem e que as peças nos lugares errados simplesmente não serviriam.

			Olhou novamente para o seu novo empregador, que ainda estava a trabalhar no computador portátil. Mas ela sabia que a bateria acabaria em breve. Então, o que faria ele?

			Os seus anos naquele trabalho tinham-na convencido de que os grandes empresários não se preocupavam com assuntos familiares. Podiam querer uma família, mas apenas para a exibir ou para lhe deixar a fortuna. As crianças serviam para ser levadas a encontros de negócios e depois, deixadas aos cuidados de alguém.

			A sua avó era idosa e doente, mas fizera o melhor por ela e pela sua irmã. Lera-lhes histórias e ensinara-as a cuidar da casa, a cozinhar, a costurar, contando-lhes histórias de familiares que já tinham falecido. Ainda assim, aquelas eram as suas lembranças de família. Pobres, privadas de bicicletas e de outros brinquedos de que os colegas da escola desfrutavam, mas tinham aquelas lembranças queridas. Sentia a falta da avó.

			Crescer pobre, no entanto, tinha-lhe despertado o desejo de desfrutar do luxo. Surgira assim a ideia de ser uma ama temporária, um meio que a levaria a viajar para lugares exóticos. Mesmo não participando nas atividades dos pais, os filhos tinham comodidades maravilhosas que ela teria adorado ter e fazia o seu melhor para dar a cada criança uma recordação maravilhosa das férias, passando tempo com os pais ou não.

			Pensou no seu chefe. Ele mencionara que passara os verões em Espanha. Com os pais? Ou também teria sido rejeitado? Duvidava de que algum dia o descobrisse. As crianças brincavam em voz baixa. Em breve, tentaria adormecê-las. Já estava escuro no exterior e chegariam cedo a Madrid. Precisavam de dormir.

			A meio do voo, os meninos cansaram-se. Ela recostou o banco que partilhavam, tapou-os com uma manta e deu uma almofada a cada um. Em poucos segundos, estavam a dormir.

			Agora, Stacey tinha muito tempo para pensar. Os seus olhos foram atraídos por Luis Aldivista, que parecia completamente concentrado. Pôde observá-lo. Era ainda mais bonito do que nas fotografias que tinha visto na Internet. Quais seriam as expectativas dele para a viagem?

			– Senhor Aldivista – disse, suavemente.

			– Sim?

			Demorou um instante a concentrar-se. No que estava a pensar?

			– Acho que deveríamos falar mais um pouco sobre o que espera da viagem. Vou levar os meninos a passear ou ficaremos a maior parte do tempo na casa da sua avó?

			– Na casa da abuela María, imagino – disse ele, franzindo ligeiramente a testa. – Eu não tenho nenhuma expectativa. Apenas cuide deles. Faça com que se comportem.

			– Porque não se comportariam?

			– Eles são uma dor de cabeça. Se um quer fazer uma coisa, o outro quer fazer o contrário – abanou a cabeça. – Hannah limita o que eles fazem porque são difíceis de lidar.

			Stacey olhou para os meninos adormecidos. Pareciam-lhe angelicais.

			– Acho que consigo lidar com eles – respondeu ela, secamente. – Quão difíceis poderiam ser?

			– Esteja atenta. Eu não quero que destruam a casa da minha avó.

			– Nunca fui a Espanha, nem eles. Espero que possamos conhecer um pouco a zona. Tenho a certeza de que os meninos adorariam ver alguns fortes ou castelos antigos.

			Ele olhou para o computador, suspirou e fechou-o.

			– A bateria acabou – disse e olhou para Stacey. – A casa da minha avó é à beira da praia. Os meninos ficarão felizes por poder brincar na areia. É mais fácil mantê-los encurralados dessa maneira.

			Ela inclinou ligeiramente a cabeça.

			– Vai passar algum tempo com eles?

			– Sem promessas.

			– Eles não falam espanhol, pois não? – ele abanou a cabeça. – Mas o senhor fala?

			– É claro. Passei todos os verões desde que era mais pequeno do que os meninos em Espanha, até que fui para a faculdade e tive de trabalhar.

			– Não acha que seria mais fácil se estivesse uma parte do dia com eles?

			– Foi para isso que eu a contratei, menina Williams. Não está apta para a tarefa? Se for o caso, gostaria que mo tivesse dito antes de termos deixado Nova Iorque.

			– Eu sou mais do que capaz de cuidar dos seus filhos. Eu só pensei...

			– Não lhe pago para pensar. Por favor, apenas faça o trabalho para o qual foi contratada.

			Stacey assentiu. Ofereceu-lhe um sorriso educado, quando o que realmente queria era dar-lhe um murro. Afastando-se, observou os meninos a dormir. Pareciam angelicais. Apesar da agitação no aeroporto, não lhes sentira qualquer malícia ou maldade.

			Sabendo que iriam aterrar muito cedo em Madrid, recostou-se e tentou dormir. Antes de adormecer, imaginou Luis a sofrer uma mudança súbita de prioridades e a passar grande parte da viagem com os filhos.

			Quando desembarcaram em Madrid, os meninos estavam mal-humorados. Isso definiu o humor da fase seguinte da viagem. Tinham de apanhar outro avião e passar pela Alfândega não era tão rápido como Stacey desejava. Ainda assim, em breve estavam novamente no ar. Ao desembarcarem em Alicante, Luis mandou-a vigiar os meninos enquanto ia buscar a bagagem e o carro que tinha reservado.

			Cansados pela viagem, um pouco assustados por toda a agitação no aeroporto e não entendendo a língua que se falava à volta deles, os meninos agarraram-se a Stacey, dizendo que queriam ir para casa. Ela explicou-lhes o que estava a acontecer e então perguntou-lhes pela sua bisavó para tentar desviar-lhes a atenção.

			– Alguma vez estiveram com ela? – perguntou Stacey.

			– Ela foi visitar-nos quando éramos pequenos – disse Juan.

			Ela sorriu.

			– Cheirava sempre bem – acrescentou Pablo.

			– Então, visitá-la na sua casa vai ser divertido, não é? – perguntou ela, alegremente.

			– Eu quero ir para casa – disse Pablo, novamente.

			– Vais divertir-te nestas férias, garanto-te. Depois, quando fores para casa, poderás contar tudo sobre a viagem a Hannah – continuou, tentando impedi-lo de alimentar o seu desejo de voltar para casa.

			No carro, Stacey sentou-se ao lado de Luis e os meninos sentaram-se no banco de trás.

			– Ainda demoramos cerca de uma hora de carro – disse Luis, dirigindo-se para a estrada. O trânsito era intenso pelas pessoas que iam para o trabalho. Pouco depois, Alicante foi deixada para trás.

			Stacey olhou pela janela. Vislumbrava o mar de vez em quando. A sua ansiedade aumentou. Esperava que o tempo ficasse bom por causa das crianças. Era muito mais fácil brincar na praia do que dentro de um lugar estranho com mau tempo. No entanto, estava preparada para qualquer eventualidade.

			Luis conduzia em piloto automático. Estava cansado. Mas, assim que conseguisse ligar-se à Internet, enviaria para o escritório o trabalho que tinha feito e depois dormiria uma sesta.

			Olhou para Stacey. Ela era agradável e não falava desnecessariamente. Não namoriscava e não tentava seduzi-lo. Franziu a testa. De onde tinha saído aquele pensamento? Ele era imune às mulheres que estavam à procura de um relacionamento, como a sua irmã lhe dissera muitas vezes. Talvez sim, mas fora apaixonado por Melissa e, quando ela morrera, uma parte dele morrera também.

			Além disso, se se interessasse por outra mulher, não seria por alguém como Stacey Williams. Melissa era alta, loira, um pouco reservada e definitivamente sofisticada. Embora a cor do cabelo não fosse muito diferente, Stacey era totalmente o oposto de Melissa.

			«Sofisticada» não era a palavra que usaria para ela. Transbordava de vida. Tudo parecia uma aventura. E entendera-se instantaneamente com os seus filhos.

			A sua esposa tinha sido de grande valia quando negociava com investidores para a empresa que estava a começar a criar. Ela sabia como entreter todos. Tinha sempre as palavras certas, as roupas certas. Não que ele estivesse a pensar em casamento ou numa nova esposa. Já tivera a sua oportunidade. Agora, tinha a empresa e os seus filhos.

			Ainda assim, Stacey era jovem, despreocupada e divertida... Justamente o que os seus filhos precisavam. Olhou-a novamente. Ela virou-se e encontrou o seu olhar com os olhos brilhantes de alegria.

			– Este lugar é lindo! Mal posso esperar para ver onde vamos ficar.

			– A casa é maior do que a maioria. A minha avó tinha seis filhos. Há também um chalé de hóspedes que acomoda dez pessoas. Há muito espaço para todos.

			Atravessou a pequena vila de Alta Parisa, o lugar que conhecia tão bem das visitas de infância. Percorreu a propriedade familiar até a casa ficar à vista. Ficou surpreso com a sensação de regresso ao lar. Passara muitos verões ali com a sua irmã, enquanto os seus pais cuidavam dos seus próprios interesses. Luis perguntava-se porque tinham tido dois filhos se não queriam passar tempo algum com eles.

			A casa estava rodeada de plantas e flores. Gardénias perfumavam o ar com a sua doce fragrância. Dálias, zínias e rosas artisticamente dispostas de modo a oferecer cores e texturas contrastantes contra a cor bege das paredes.

			As janelas altas de cada andar eram flanqueadas por portadas escuras que raramente eram fechadas. Mais além, viu a casa de hóspedes a pouca distância da casa principal. À direita, o mar.

			Os meninos estavam ansiosos por ver tudo, esquecendo finalmente o mau humor e as saudades de casa.

			– Cá estamos – disse Luis. Olhou para a ama, perguntando-se o que achava do lugar.

			Melissa estivera ali apenas uma vez e tinha sido a única vez em que ela não encaixara perfeitamente numa situação. Não conhecia ninguém e não falava a língua.

			Como se portaria Stacey? Não que isso importasse muito, afinal era apenas uma ama temporária. Seria perfeita para os meninos, o que o deixaria livre para passar tempo com a sua avó, os seus primos e os seus pais quando chegassem. E para trabalhar.

			– É lindo – disse ela.

			Ele olhou novamente para a casa, recordando como corria atrás de Isabella pela varanda superior. Tinham apenas dois anos de diferença e, exceto quando os primos iam de visita, tinham-se apenas a si próprios para brincar durante o verão. Conheciam cada canto daquele lugar.

			Esperava que os seus filhos guardassem boas recordações daquela visita. Olhou novamente para Stacey. Ela mostrara-se competente na viagem, mantendo os meninos entretidos e sob controlo, e fora especialmente útil no aeroporto de Madrid. Parecia tão descansada como no aeroporto JFK. Ela virou-se para ele e Luis surpreendeu-se novamente como o tom azul dos olhos de Stacey. Olhou-os por um instante. Podia sentir o seu interesse a intensificar-se. Se esquecesse por um segundo que ela era sua empregada, que estava ali pelos seus filhos, faria algo tolo?

			– Bienvenida a casa de mi abuela – disse ele em espanhol.

			– Gracias. Estoy deseando verlo todo – respondeu ela na mesma língua.

			– Terei todo o prazer em mostrar-lho. Venha conhecer a minha avó.

			Uma oferta cordial. Ela era bonita, sem dúvida, mas ele já tinha visto muitas mulheres bonitas.

			Stacey ajudou os meninos a saírem do carro e os quatro foram até às portas enormes esculpidas de madeira escura. Uma empregada, que obviamente conhecia Luis, recebeu-os, saudando-os alegremente em espanhol. Abraçando-o, olhou para Stacey e para os meninos. 

			– Lamento, Camilla, eles ainda não falam espanhol. Juan e Pablo, esta é Camilla, trabalha para a bisavó e consegue sempre arranjar um lanche para um menino esfomeado – disse Luis, sorrindo.

			Ela sorriu e falou novamente.

			– A sua avó disse para irem ter com ela assim que nos instalarmos – traduziu Stacey.

			A empregada olhou para ela.

			– Habla español – disse ela na língua.

			– Sí. Sou Stacey, a ama dos meninos. Talvez possa dizer-me para onde devo ir.

			– Oh, a señora deseja ver-vos a todos imediatamente! Entrem. O que estou a fazer a conversar enquanto ela espera? Venham, venham. Ela está no terraço. Está calor esta manhã, está a beber o chocolate quente lá.

			Seguindo-a pela villa, chegaram a um terraço rodeado de flores e virado para o Mediterrâneo. O mar cintilava sob o sol, refletindo a luz como diamantes nas ondas. O azul da água era mais profundo do que o do céu limpo.

			Duas mulheres idosas estavam sentadas a uma mesa, desfrutando das suas bebidas quentes.

			– Ah, Luis, já chegaste! – a mais velha levantou-se e correu a saudá-lo. Estava vestida de preto, o cabelo grisalho era curto, adequado a uma vida ativa.

			Stacey observou como a mulher baixa abraçou o neto muito mais alto com lágrimas de felicidade nos olhos. Em seguida, olhou para os meninos e abraçou cada um, dizendo como estavam grandes, como estava feliz por os receber, como tinha saudades deles. Quando chegou a Stacey, sorriu.

			– Sou María Aldivista. Bem-vinda à minha casa.

			– Stacey Williams, ama dos meninos – respondeu Stacey.

			Ela franziu a testa e olhou para Luis.

			– Pensei que a ama fosse mais velha.

			– Stacey será la niñera solo durante las vacaciones. Hannah es la niñera habitual, y es mayor, pero no ha podido venir – disse em espanhol.

			María Aldivista olhou para ela e sorriu novamente.

			– Então, bem-vinda a España e à minha casa. Posso tratar-te por tu? – ela também falava inglês.

			– Gostaria que sim. Estou muito feliz por vir cuidar dos meninos. O que tenho visto até agora é adorável. Mal posso esperar por ver mais dos jardins e da praia.

			– Deves ter passado algum tempo em Espanha porque o teu espanhol é excelente.

			– Eu tive um professor maravilhoso, mas esta é a minha primeira vez em Espanha – disse Stacey, satisfeita com o elogio.

			María olhou para Luis.

			– Tens de lhe mostrar a vila e de a levar a ela e aos meninos a ver alguns pontos turísticos. Esta é a melhor zona de Espanha.

			– É o que diz uma mulher que viveu aqui a vida toda... – disse ele, com um sorriso de afeto.

			– Então, devo saber, certo? Venham, sentem-se. Comam alguma coisa. Sophia, dá as boas-vindas a Luis e aos seus filhos, e a Stacey. Vocês foram os primeiros a chegar depois da minha querida prima.

			Tinham crescido juntas e Sophia fora para a celebração do aniversário.

			Chocolate quente e café acabado de fazer foram servidos e a avó de Luis perguntou-lhe sobre o seu trabalho, a viagem e o que queria fazer durante a visita.

			Stacey ouviu, de olho nos meninos. Eles estavam a ficar entediados e achou melhor que fossem para o quarto, trocassem de roupa e talvez dormissem uma sesta.

			– Ah, os meninos estão a ficar inquietos... – disse María, pouco depois. Sorriu-lhes. – Luis, mostra-lhes o quarto que usavas em criança. Eu coloquei-te no primeiro andar, no quarto que usaste quando trouxeste Melissa. Pensei que eles ficariam mais confortáveis no segundo andar, perto do quarto de brincar.

			– Mantiveste o quarto de brincar?

			– É claro! Cada geração tem os seus próprios filhos. Eu quero que todos gostem tanto de vir cá como tu gostavas – olhou para Sophia. – Acho que vou colocar Stacey no quarto cor-de-rosa, o que achas?

			– Ficará bem lá – disse Sophia, assentindo com a cabeça.

			– Onde a senhora desejar – disse Stacey. – Fica perto do quarto dos meninos?

			– Não, é no andar de baixo. Haverá outras crianças no segundo andar. Os gémeos não estarão sozinhos. Luis, os seus primos Sebastian e Theresa vão chegar amanhã à tarde com as famílias. No dia seguinte, Miguel e Pedro e as suas famílias. Eu adoro quando a casa está cheia de crianças. É uma pena que Isabella só possa vir na semana que vem.

			Luis olhou pensativo para a sua avó.

			– E onde é esse quarto cor-de-rosa?

			A avó olhou-o.

			– É no primeiro andar... Ao lado do teu.
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